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RESUMO 

 
O objetivo desta pesquisa é analisar a influência da música no comportamento dos motoristas em trânsito, 
identificando de que forma diferentes gêneros e contextos musicais podem impactar sua atenção, emoções 
e tomada de decisão. A metodologia adotada é uma revisão integrativa, com o intuito de examinar os estudos 
existentes sobre o impacto da música no comportamento dos motoristas, focando nos efeitos que diferentes 
tipos musicais podem ter durante a condução. Serão selecionados artigos científicos, livros e revistas 
científicas que abordem a relação entre a música e o comportamento dos motoristas no trânsito. Espera-se 
com este estudo, oferecer uma visão sobre o impacto da música no comportamento dos motoristas, 
identificando os possíveis impactos negativos ou positivos da música na condução. Além de que essa 
pesquisa traga resultados objetivos se a música possui alguma influência na condução dos motoristas, 
visando uma melhor compreensão de como ela afeta o comportamento dos condutores para que seja possível 
aperfeiçoar as orientações quanto à direção e prevenção de futuros acidentes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A música é uma das formas de arte mais antigas da sociedade, é capaz de despertar 

sensações e emoções, estando presente na civilização humana desde os tempos 
primitivos, onde os homens se comunicavam através de sons e gestos. Após anos de 
evolução, resultou na música, que hoje é considerada uma linguagem universal, que é 
capaz de despertar emoções e sentimentos nos seres humanos (Brito; Brito; Almeida, 
2020). A música está presente no cotidiano das pessoas, de formas variadas, podendo 
estar tocando enquanto as pessoas se exercitam, trabalham, estudam, dormem, dirigem 
etc. Por vezes, é impensável que as pessoas possam viver sem a presença da música, ela 
é uma forma de expressão das emoções, entretenimento e comunicação (Petrušiÿ, 2021). 

Ouvir música enquanto dirige é uma atividade corriqueira, cerca de 71% do tempo 
que os motoristas estão no carro eles escutam música (Olivieri; Chekaluk; Irwin, 2015), o 
uso da música pode ter uma influência direta no motorista, podendo fazer com que ele seja 
mais imprudente em sua direção e tenha um comportamento mais agressivo e não siga de 
maneira correta as leis de trânsito (Babić et al., 2021). O constante avanço na indústria 
automobilística também é um fator relevante nos acidentes de trânsito, a frequente 
evolução tecnológica dos carros, em conjunto com a abrupta mudança urbana, que foi 
incapaz de acompanhar o crescimento do uso de veículos próprios, resultou em cada vez 
mais acidentes automobilísticos, que ainda que não levem a vítima a óbito ainda assim a 
deixam com sequelas, por essa razão o crescente número de acidentes se torna um grande 
problema de saúde pública (Leitão et al., 2019).  

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2023), a taxa de mortalidade 
causada pelo trânsito brasileiro aumentou 2,3%, com mais de 390 mil óbitos no ano e desse 
número cerca de 1⁄3, são crianças e jovens de até 15 anos, ou seja, anualmente morrem 
130 mil jovens vítimas desses acidentes fatais, que podem ser evitados, o Brasil ocupa a 
quinta posição no ranking mundial das vítimas de trânsito. Os gastos com acidentes 
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chegam a R$50 bilhões ao ano em decorrência dos gastos com previdência, custos 
hospitalares ou danos públicos (IPEA, 2016). Há anos o governo brasileiro vem tentando 
diminuir essa taxa de mortalidade, mas até o momento não houve resultados, os acidentes 
de trânsito se tornaram uma questão de saúde pública.  

Com isso cria-se uma necessidade de aprofundamento em pesquisas com a 
finalidade de responder a seguinte pergunta: Como a música influencia o comportamento 
dos motoristas no trânsito, podendo contribuir tanto para práticas seguras quanto para 
atitudes imprudentes e de risco? Para responder a questão propõe-se como objetivo geral 
analisar a influência da música no comportamento dos motoristas em trânsito, identificando 
de que forma diferentes gêneros e contextos musicais podem impactar sua atenção, 
emoções e tomada de decisão. Para isso, estabelece-se os objetivos específicos 1- 
investigar os principais estudos nacionais e internacionais que relacionam música e direção; 
e 2- identificar o impacto negativo e efeitos positivos da música na condução que possam 
provocar o prazer ao dirigir ou aumento da agressividade, distração e imprudência no 
trânsito. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A metodologia deste estudo será uma revisão integrativa, que conforme Hassunuma 
et al., 2024, tem a finalidade de fazer uma extensa revisão de literatura, permitindo novas 
reflexões, com o objetivo de analisar os estudos existentes sobre a influência da música no 
comportamento dos motoristas no trânsito. Serão selecionados artigos científicos, livros, 
que serão retirados de bases de dados, como Scielo, PubMed, Academia.edu, Medline, 
Lilacs, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e acesso a publicações pelo Portal de Periódicos 
da Capes. Como critérios de inclusão estabelecidos são: 1 - Apenas publicações que sejam 
em português, ou inglês; 2- Recorte temporal entre os anos de 2015 e 2025; 3 - Artigos 
veiculados em periódicos com Qualis mínimo B2, garantindo qualidade acadêmica; 4 – Será 
avaliado qualquer tipo pesquisa, podendo ser: quantitativa, qualitativa, entrevista, numérica, 
etc. Em contrapartida, os critérios de exclusão são: 1 – Publicações duplicadas em outras 
bases de dados; 2 - Trabalhos publicados em blogs, ou sites sem Qualis; 3 - Trabalhos que 
não estejam dentro do recorte temporal de até dez anos. Com esses critérios, foram feitas 
à seleção das publicações, e resumos conforme os requisitos estabelecidos e análise 
completa dos textos. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que os resultados encontrados contribuam para a compreensão sobre o 
tema, se a música e gêneros musicais específicos exercem alguma influência no 
comportamento dos motoristas em trânsito, seja no que diz respeito à sua atenção ou 
tomada de decisões durante a direção. Até o momento sabe-se que sua influência é 
ambígua, por isso há uma necessidade de maiores investigações que tragam uma análise 
dos efeitos da música na direção, considerando diferentes fatores contextuais, como o tipo 
de música, o estado emocional do motorista e as condições de tráfego. Para que seja 
possível educar motoristas sobre a escolha consciente de música, isso pode ser um 
caminho importante para reduzir os riscos associados à condução com músicas, 
identificando lacunas de pesquisa sobre o tema e subsidiar a elaboração de estratégias de 
educação no trânsito e políticas públicas voltadas à conscientização e prevenção.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considera-se que este tema poderá contribuir para compreensão sobre o efeito da 
música no trânsito para futuras orientações aos motoristas. Além disso, o estudo contribui 
para para o campo da psicologia, possibilitando reflexões e intervenções voltadas à 
educação e prevenção de acidentes. A pesquisa poderá identificar se há na literatura dados 
que favoreçam a compreensão sobre como diferentes gêneros musicais podem afetar a 
maneira em que as pessoas conduzem, seja no que diz respeito à sua atenção, emoções 
ou tomada de decisões durante a direção. Dessa forma, os resultados contribuirão para 
uma melhor compreensão do impacto da música no comportamento humano em contextos 
de mobilidade urbana. 
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